
Brasil lidera fraude em compras corporativas, aponta pesquisa global

Levantamento com executivos que atuam no Brasil aponta que o índice de fraudes na área de compras
supera a média mundial e de regiões com perfil semelhante, segundo pesquisa global de crimes
econômicos divulgada pela PwC, grupo que presta serviços de auditoria e consultoria. Entre os cinco
primeiros crimes apontados no ranking, a fraude em aquisições corporativas foi apontada por 44% dos
132 entrevistados, à frente da taxa global (29%), latino-americana (27%) e de mercados emergentes
(36%).

A pesquisa ouviu mais de 5 mil pessoas em 95 países. Mais da metade (54%) eram empresários de
organizações com mais de mil funcionários. O desvio de bens de empresas, que ocupa o topo da lista da
PwC, tem índice de 72% no Brasil, semelhante à média geral (69%) e de outras regiões. Suborno e
corrupção estão em terceiro lugar. Enquanto esse tipo de delito foi lembrado por 28% dos entrevistados
no país e 27% dos ouvidos no mundo, a taxa em mercados emergentes chegou a 38%.

Entre os crimes mais citados, a ocorrência de cibercrimes fez o Brasil ficar com a menor taxa: 17%,
enquanto o índice global foi de 24%. Na América Latina e em mercados emergentes, a porcentagem para
o mesmo crime foi de 20% e 22%, respectivamente.

Da amostragem, 27% das companhias com atividades no país disseram já ter sofrido algum tipo de crime
econômico. Mais de 30% dos empresários estimaram que as fraudes geraram prejuízo entre US$ 100 mil
a US$ 1 milhão. A maioria deles disse ainda que o inimigo está próximo: 64% acreditam que o
fraudador atua dentro da própria empresa. Com informações da Global Economic Crime Survey 2014 da 
PwC.
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